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o Potencial formativo do desenvolvimento local na socie-
dade planetária. Do dualismo dos saberes do mundo visí-
vel / invisível á unidade complexa dos saberes da realidade 
descontínua1
di Paolo Orefice
1.	 Qual o desenvolvimento das sociedades, que educação, quais os saberes das 





mundo	contemporâneo	que	 assume	uma	caracterização	histórica	 toda	 sua,	
inédita,	mesmo	se	obviamente	nasce	da	evolução	histórica	da	sociedade	e	da	
cultura	 dos	 últimos	 séculos:	 de	 um	 lado	 temos	 o	 problema do desenvolvi-















humano e o patrimônio territorial para o desenvolvimento endógeno sustentável:teorias, mé-
todos e experiências interdisciplinares no relacionamento entre conhecimento local e conheci-
mento global	realizado	na	UNEB,	Salvador	Bahia	Brasil,	3-9	novembro	2008.
2	 	S.	Latouche,	Come sopravvivere allo sviluppo. Dalla decolonizzazione dell’immaginario eco-
nomico alla costruzione di una società alternativa,	Bollati	Boringhieri,	Torino,	2005;	Z.	
Bauman,	La solitudine del cittadino globale.	Feltrinelli,	Milano,	2000,	Z.	Bauman,	e	Dentro 
la globalizzazione,	Laterza,	Bari,	2001;	A.	Giddens,	Il mondo che cambia.	Come la globalizza-























nos	orientamentos	da	Uniao	Européia	sobre	a	Economia do Conhecimento e 









l’alternativa strategica alla globalizzazione,	Arianna	editrice,	Bologna,	1998;	E.	Morin,	Vers 





5	 	G.	 Bologna,	Manuale della sostenibilità,	 Edizioni	 Ambiente,	Milano,	 2008.	W.	 Sachs	 (a	
cura	di),	Dizionario dello sviluppo,	Ed.	EGA,	Torino,	2004;	The Integrated Research System 
for Sustainability Science:	Sustainability Science is a newly emerging academic field that seeks 
to understand the linkages among global, social, and human systems, and concomitant risks 
to human well-being and security. It is a problem-oriented discipline methods and visions for 





























tidades	de	bens	 ilimitados	e	 fundamentadas	sobre	a	 ideologia	do	progresso	












7	  G.	Bologna, op. cit., W.	Sachs, op.cit.
8	  S.	Latouche, op. cit.; S.	Latouche, Il pianeta uniforme. Significato, portata e limiti dell’occi-
dentalizzazione del mondo, Paravia,	Torino,	1997; S.	Latouche, La fine del sogno occidentale. 
Saggio sull’americanizzazione del mondo, Eleuthera,	Milano,	2002; A.	Touraine,	La Globaliz-
zazione e la Fine del Sociale, Il	Saggiatore,	Milano,	2008; d.	d.	Meadows,	J.	Randers, I nuovi 

















sì,	 estando	e	 tendo	estado	por	muito	 tempo	privados	 também	dos	recursos	
mìnimos	para	a	sobrevivência.














que	vão	 se	 empobrecendo,	 com	consequencias	dramáticas	para	as	gerações	
futuras	e	para	a	manutenção	da	democracia	das	sociedades11.







9	  Z.	Bauman,	La scommessa della decrescita,	Feltrinelli,	Milano,	2007; Z.	Bauman, Breve trat-
tato sulla decrescita serena, Bollati	Boringhieri,	Torino,	2008.
10	 	L.	Carrino,	Perle e pirati,	Erickson,	Trento,	2005.
11	 	Worldwatch Institute, State of the World Report 2008	(http://www.worldwatch.org/).
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São	 conhecidas	 as	 políticas	 frágeis	 e	 inconcludentes	 de	muitos	 governos	
quanto	á	instrução	fundamental	e	superior,	na	inclusão	social,	na	valorização	
dos	saberes	tradicionais,	só	para	citar	algumas	questões	do	desenvolvimento	
imaterial:	 a	 falta	 de	 investimentos	nestes	 setores	 a	 subavaliação	dos	 antigos	
e	novos	analfabetismos,	a	 falta	de	formação	qualificada,	a	rara	ou	nenhuma	
atenção	as	condições	de	trabalho	e	de	formação	dos	operadores	(professores,	








12	 	A.	Sen,  Un Nouveau modèle économique: développement, justice, liberté, Odile	Jacob,	Paris,	
2000.
13	 	A.	Sen,	Lo sviluppo è libertà. Perché non c’è crescita senza democrazia,	Mondadori,	Milano,	






































































































































15	 	T.S.	Kuhn,	La struttura delle rivoluzioni scientifiche,	1978;	K.R.	Popper,	Congetture e confu-


















Um	 dos	 paradigmas	 dominante	 na	 cultura	 ocidental	 pode	 ser	 definido	





















e la metodologia dei programmi di ricerca scientifici,	1968-1970;	P.K.	Feyerabend,	Contro il 
metodo. Abbozzo di una teoria anarchica della conoscenza,	1970;	P.K.	Feyerabend,	Dialogo 
sul metodo,	1989.
16	 	E.	Morin,	Où va le monde?, L’Herne,	Paris,	2007; E.	Morin,	Vers l’abi^me?,	L’Herne,	Paris,	
2007.	















modalidades	 formativas	 opostas,	 não	 existem	 outras	 soluções	 para	 aquela	
pessoa.	O	saber	de	uma	cultura	tem	valor	ou	não	tem:	são	duas	categorias	de	





• Duas realidades tornam-se antagonistas porque entre elas existe «um pon-
to de vista descriminante» do qual são observadas, que as tornam incom-





• O ponto de vista se torna descriminatòrio porque é considerado «absoluto» 








ta	 um	 pensamento	 cultural	 autocentrado	 e,	 portanto,	 intelectualmente	
ainda	não	maduro.
• O caracter absoluto do ponto de vista é defensivo do poder, real ou simbolico, 






































































































































6.	 Em direção ao paradigma emergente da complementaridade dos opostos 


















No	decorrer	 do	Novecento	não	 são	 poucos	 os	 autores	 e	 as	 correntes	 de	
pensamento,	provenientes	de	diferentes	áreas	disciplinares,	que	elaboraram	























18	 	G.	Kane,	Il giardino delle particelle. Come e perché la fisica delle particelle sta cambiando il 
nostro modo di concepire l’universo, Longanesi,	Milano,	1999.	
19	 	C.	de	duve,	Polvere vitale, Longanesi,	Milano,	1998;	C.	de	duve,	Alle origini della vita,	
Longanesi,	Milano,	2008.
20	 	H.	 Skiadas,	C.	 Skiadas,	Chaotic Modelling and Simulation. Analysis of Chaotic 































catastrofi,	Bollati	Boringhieri,	Torino,	1996;	E.	Morin,	La complexité humaine, Flammarion,	
Paris,	2008.
21	 	J.	Bindé,	Les clés du XXI siècle, Unesco/Seuil,	Paris,	2000.
22	 	Homi	K.	Bhabha,	Les lieux de la culture.	Une théorie postcoloniale,	Payot	&	Rivages,	Paris,	
2007.
23	 	F.	Capra,	Tao della fisica, Adelphi,	Milano	1982;	F.	Capra,	La scienza della vita,	RCS,	Mila-
no,	2002;	F.	Capra,	La scienza universale. Arte e natura nel genio di Leonardo,	Rizzoli,	Milano	
2007;	Gyatso	Tenzin	(dalai	Lama),	L’abbraccio del mondo. Quando scienza e spiritualità si 
incontrano,	Sperling	&	Kupfer,	Milano,	2008. 
24	 	Enciclopedia della nuova medicina. Terapie tradizionali e alternative. Centro medicina in-
tegrativa della Duke University,	Sperling	&	Kupfer,	Milano,	2006;	C.	Castaneda,	Tensegrità. I 
sette movimenti magici degli sciamani dell’antico Messico,	BUR,	Milano,	2004.
25	 	P.	Aurégan,	Terre Humaine.	Des récits et des hommes,	Nathan/HER,	Paris,	2001.	
26	 	P.	Orefice,	J.	Cumatz	Pecher	(a	cura	di),	Primer Informe de Investigación Acción Participa-
tiva en el Municipio de Sololá,	Consejo	Nacional	de	Educación	Maya,	Ciudad	del	Guatemala,	




































7.	 A força formativa (formatividade) do desenvolvimento: a pesquisa do prin-
cìpio de unidade da realidade descontìnua 
Em	uma	sociedade	terrestre,	onde	os	diversos	contextos	humanos	e	ambien-
tais	possam	reconhecer-se	e	realizar-se,	o	desenvolvimento	e	a	educação	têm	
27	 	C.	Clément,	Qu’est-ce qu’un peuple premier? Ed.	du	Panama,	Paris,	2006;	F.	delsahut,	Peu-
ples premiers: aux sources de l’autre, Timée	Editions,	Boulogne	–Billancourt,	2007;	J.	Bim-
benet,	Les peuples premiers,	Larousse,	Paris,	2008.
28	 	O.	vellet,	L’héritage des religions premières,	Gallimard,	Paris,	2003.
29	 	E.	Morin,	op. cit.	























ao	 desenvolvimento	 de	 superar	 os	 equívocos	 das	 ideologias	 aparentemente	
inovativas,	entretanto,	substancialmente	incapazes	de	assumir	os	problemas	
da	mudança	e	soluciona-loa	a	beneficio,	antes	de	tudo,	da	maior	parte	da	hu-











Ao	 observarmos	 a	 educação	 deixando	 de	 lado	 o	 julgamento	 dualístico	
(educado	-	deseducado),	perguntando-nos	como	ela	nasce	em	um	ser	huma-
no,	como	ela	vai	se	construindo	e	enraizando	até	exprimir-se	no	seu	modo	de	
31	 	M.	Gadotti,	VI Encontro Internacional do Fórum Paulo Freire: Globalização, Educação e 
Movimentos Sociais: 40 anos da Pedagogia do Oprimido.	USP,	2008.



































educação	 interna/educação	 externa,	 educação	 individual/educação	 social,	 é	
possível	resgatar	o	paradigma	da	fundamental	unidade	da	realidade,	compre-
33	  P.	Orefice, I domini conoscitivi. Origine, natura e sviluppo dei saperi dell’Homo sapiens 
sapiens, Carocci,	Roma,	2001;	P.	Orefice,	La formazione di Specie. Per la liberazione del poten-
ziale di conoscenza del sentire e del pensare, Guerini,	Milano,	2003.
34	  B.	Suchodolski, La Pédagogie et les grands courents philosophiques: Pédagogie de l’essence 
et Pédagogie de l’existence, Les	Editions	du	Scarabée,	Paris,	1960; P.	Orefice,	Educazione e 
territorio. Ipotesi di un modello locale di ricerca educativa, La	Nuova	Italia,	Firenze,	1978.
35	  F.	Cambi, Le pedagogie del Novecento, Laterza,	Bari,	2005;	F.	Cambi,	G.	Cives,	R.	Fornaca	(a	
cura	di), Complessità, pedagogia critica, educazione democratica,	La	Nuova	Italia,	Firenze,	1991;	













ticamente,	 emerge	 claramente	 dos	 estudos	 e	 das	 pesquisas	mais	 avançadas	







































































funcionais	 e	 as	põe	 em	relação,	 a	 educabilidade	ou	 formatividade	 supera	o	
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Os potenciais formativos das realidades descontinuas materiais e imaterias do 
desenvolvimento local
No	desenvolvimento	local,	que	se	refere	a	uma	comunidade	humana	e	ao	
contexto	no	qual	vive,	 todos	os	componentes	da	 formatividade	são	 interes-



























valorização	das	 vivências	psíquicas	dando	espaço	às	 forças	 senso	moto-
ras,	emocionais	e	racionais	e	-	através	da	sua	trama	irregular	-	à	força	dos	
sentimentos;






8.	 A chave formativa do desenvolvimento local: a convergência dos saberes e 























































considerados	 imodificáveis	 e,	 portanto,	 conservados	 e	utilizados	 como	 são,	

















9.	 Uma conclusão de abertura: o «desenvolvimento formativo» do homem 
planetário
O	momento	 histórico	 que	 atravessamos	 nos	 pede	 de	 não	 contentar-nos	
pelos	 sucessos	obtidos	nos	Paises	e	nas	 sociedades	 locais,	nem	de	desenco-
rajar-nos	pelas	enormes	resistências	politicas,	cientificas,	profissionais,	nem	






















38	 	M.L.	Iavarone,	Educare al benessere,	Mondatori,	Milano,	2008.
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é	uma	dimensão	do	desenvolvimento	total,	num	raio	de	trezentos	e	sessenta	
graus,	e,	portanto,	um	problema	do	qual	è	chamado	a	ocupar-se	todo	pesquisa-
dor	e	operador	do	desenvolvimento	no	setor	da	intervenção,	material	ou	ima-
terial	que	seja:	è	justamente,	um	mundo	sem	mais	fronteiras	com	as	suas	mil	
faces,	com	realidades	também	opostas	que	vivem	juntas,	com	as	suas	desconti-
nuidades	constitutivas	que	pedem	para	os	homens	e	as	mulheres	de	cada	cultu-
ra	e	sociedade,	de	empenhar-se	com	todas	as	forças	disponiveis como	cidadãos	
trabalhadores	e	espertos	a	darem	a	forma	que	mais	se	aproxima	da	utopia	do	
eco-humanismo	terrestre,	baseado	na	sustentabilidade	e	na	liberdade,	na	dig-
nidade	e	na	inclusão,	na	harmonia	e	na	força	do	desenvolvimento	de	todos.
